
Governos estaduais buscam solução conjunta 
A procura por uma solução 

para as dívidas estaduais tem 
merecido reuniões nas últimas 
semanas entre o ministro da Fa-
zenda, Pedro Malan, e os gover-
nadores de Rio de Janeiro, São 
Paulo, Minas Gerais e Rio Gran-
de do Sul. As negociações têm 
sido ajudadas pelo fato de que os 
quatro governadores fazem par-
te da base de sustentação políti-
ca do Governo federal. Malan 
diz que as conversas tendem pa-
ra a escolha de uma solução glo-
bal para os estados. 

Os governadores já assimila-
ram essa forma de negociação e 
estão revendo suas estratégias. 
Eduardo Azeredo, de Minas Ge-
rais, propura antes ao Banco 
Central à criação de uma Caixa 
de Amortização da Dívida para  

fazer a rolagem em seu estado, 
mas recuou e pretende voltar à 
idéia com o apoio dos outros três 
estados. Marco Aurélio Alencar, 
secretário de Planejamento do 
Rio de Janeiro, pretende conse-
guir o apoio dos parceiros para 
sua proposta de criação de um 
novo título: até engavetou o pe-
dido de autorização para criar a 
Nota do Tesouro do Rio de Ja-
neiro (NTRJ). 

Além do equacionamento para 
o problema da dívida, a preocu-
pação em tirar a responsabilida-
de da rolagem dos bancos esta-
duais também une os estados en-
dividados. E unânime entre os 
governadores que os bancos só 
serão saneados quando hdtwer 
acordo sobre os débitos.  
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Malan: solução tende a ser global 


